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Este ano de mestrado está a ser, para mim, um ano de muito trabalho, cheio de desafios que procuro, incessantemente, superar. Com esta postura penso que a experiência está a ser verdadeiramente rica em aprendizagens muito diversificadas, quer ao nível do contexto pessoal e profissional.
No âmbito da disciplina de Integração Curricular das TIC, construi um ePortefólio que pode ser consultado em fatimamoreira@wordpress.com que contém as seguintes reflexões:

O que é o Hipervídeo?
Apresenta algumas definições de hipervídeo.
Asterpix - Hipertexto É Coisa do Passado!
Excerto de um artigo que evidência as potencialidades do hipervídeo.
Contributos para a Integração Curricular da Tecnologia Hipervídeo.
Explicita o resumo do trabalho desenvolvido na disciplina de Integração Curricular das TIC.

Integração Curricular das Tic
Apresentação de uma reflexão a partir de:

“The essence of the pencil is that you’ve got it all the time. I can pull it out of my pocket in a moment’s notice; it’s not a big deal. I don’t have to go to a special place. If I’ve got to write something, if I’ve got to calculate something, if I’ve got to draw something to make a point, I’ve got it all the time. It’s a personal instrument, and this is what is going to happen with the digital technology. It’s going to be the pencil of the future.” (Papert, 1999) 

Integração Curricular das TIC
Apresentação de uma reflexão a partir de:

“As novas tecnologias alteram a estrutura dos nossos interesses: as coisas em que pensamos; alteram o carácter dos nossos símbolos: as coisas com que pensamos; e modificam a natureza da comunidade: a arena em que se desenvolvem os pensamentos.”
(Postman, 1994

ePortefólio
Explicita o que é um ePortefólio e as suas potencialidades, quanto ao trabalho colaborativo e reflexivo.
Acerca de mim
Este item contém uma breve apresentação do meu percurso profissional e académico.
ePortefólio
Disponibiliza alguns dos endereços electrónicos que consultei acerca do eportefólio.
O que se pretende com a integração das TIC
Apresenta a reflexão efectuada pelos vários elementos do grupo B sobre a Integração curricular das TIC na aula do dia 20 de Outubro de 2007 no âmbito da disciplina de Integração Curricular das TIC do Mestrado de TIC em Educação da Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa.
Integração Curricular das TIC
Mostra em anexo uma apresentação criada com o objectivo de apresentar de modo sucinto a minha experiência na integração das TIC no currículo, ou seja, como contribuo para que toda a comunidade educativa possa usufruir das TIC no seu dia-a-dia na Escola.

Este ePortefólio  “Integração Curricular das TIC” não é um produto acabado. Ambiciono dar continuidade a este trabalho, principalmente no âmbito deste mestrado.
 Agora concluo que foi uma disciplina que me fez reflectir sobre a minha prática docente, e ficou-me o desejo de reflectir criticamente sobre o que ensinar, como ensinar, para quem ensinar, sobre a postura docente nas relações com alunos e nas inter-relações com toda a comunidade envolvente.

Assim considero que de um modo geral sou uma pessoa calma, tolerante e emotiva, nas aulas tento agir sempre com serenidade, demonstrando empatia para com os alunos, empenhando-me e mostrando disponibilidade para os ajudar no que me for possível. Junto da comunidade educativa, tento ser o mais prestativa possível e procuro abordar sempre as dificuldades de cada um da melhor forma, para que não surjam os constrangimentos do “não saber fazer”.

Considero que sou criativa, característica que penso que os professores devem ter, e mais ainda, acho que devem trabalhar no sentido de a desenvolver cada vez mais.

Pretendo promover uma aprendizagem centrada nos alunos, pois desta forma vão ser capazes de agir perante situações simples ou complexas, através da mobilização e combinação de conhecimentos, atitudes e procedimentos, num contexto determinado, significativo e informando valores.
Outra questão que me fez reflectir foi “Concepção e criação de conteúdos”. De facto a criação de conteúdos educativos devem ter por base opções pedagógicas claras, que devem ser explicitadas desde logo, bem como as finalidades que se pretendem alcançar com os artefactos que se pretendem produzir. Estes devem-se adequar a um processo de ensino e aprendizagem, centrado no aluno, no desenvolvimento da sua autonomia e criatividade, que potencie a cooperação e colaboração, a inter-ajuda e a interacção na identificação e resolução de situações problemáticas.

Os portefólios como recursos educativos levantaram muitas questões. A primeira que surgiu, e acho que foi uma questão comum a todos foi: que terminologia usar? “Portefólio”, “Portfólio”, “Portafólio”? De facto foram surgindo algumas opiniões, e referências a dicionários que indicavam a melhor forma de redigir a palavra. E como estamos na era dos recursos multimédia, então surgem também os eportefólios, portefólios electrónicos. A construção de eportefólios tem hoje grande importância na formação académica e profissional. As aplicações informáticas vocacionadas para a gestão de eportefólios, são ferramentas que os professores podem colocar em prática com os seus alunos, “treinado-os” para a construção, a reflexão e a avaliação sistemática do eportefólio pessoal - de utilidade na avaliação contínua do processo educativo do aluno e da auto-avaliação do próprio professor.
A questão que foi levantada “A minha escola é digital?” fez-me pensar se a minha escola (Escola Secundária Jorge Peixinho) é ou não digital. De facto, é uma escola que possui 4 projectores multimédia, 12 computadores portáteis e um quadro interactivo, além de 4 salas de informática. Todos os serviços estão informatizados e possui um Sistema de Gestão Integrada de Acção Educativa. Ao olhar para o parque informático que a escola possui diria logo, sem pestanejar que é uma escola digital, mas se analisar se esses recursos são ou não potencializados, aí fico mais reticente. São já muitos os professores que os utilizam, mas ainda existe quem mantenha uma relutância a estes recursos e ao que tenho assistido é que muitas vezes são os seus alunos que usam ou os requisitam. Mas a maioria já os utiliza quando recorre a apresentações electrónicas, vídeos, filmes, simuladores, etc. e produz os seus próprios recursos educativos, como apresentações electrónicas, blogues, exercícios que são disponibilizados online no moodle.
Uma questão que também me levou a reflectir foi “Um olhar para a escola” através de um documento, “Instrumento Para Observação da Escola”, traduzido e adoptado de Goodlad, J., Klein, F. and associates (1974). Looking behind the classroom door. Worthing, Ohio: Charles A. Jones. Foi um tema analisado e discutido em grupo na sala de aula. O meu grupo “olhou” para a Escola analisando o Currículo.
Quanto à proposta de trabalho final “Contributos para a Integração Curricular de uma Tecnologia”, inicialmente fiz a opção pelo Camtasia Studio, mas por sugestão da professora remeti a minha opção para a tecnologia Hipervídeo. Para realizar este trabalho tive que fazer muita pesquisa bibliográfica. O termo hipervídeo reflecte a ideia de uma verdadeira integração de vídeo em espaços hipermédia, em que não é considerado como uma mera ilustração, mas também pode ser estruturado através de ligações definidas pelas dimensões espaciais e temporais (Chambel et al., 2001; Chambel & Guimarães, 2002). O hipervídeo também pode ser definido como uma combinação de vídeo interactivo e hipertexto, na medida em que consistem em cenas de vídeo interligadas que podem ainda ser ligadas a informações ou elementos adicionais, tais como, texto, fotografias, gráficos, áudio ou outros vídeos no espaço hipermédia (Zahn et al., 2002).

O trabalho “Contributos para a Integração Curricular do Hipervídeo”, que foi desenvolvido tem por objectivo apresentar uma análise do contributo para a integração curricular do hipervídeo. Faz uma breve alusão ao desenvolvimento da ciência e tecnologia, explica o que é o hipervídeo e como tem sido a sua evolução. Aborda o que a investigação em educação afirma acerca do papel do hipervídeo na aprendizagem, dos condicionantes e das teorias que fundamentam a sua criação e o seu desenvolvimento. Neste trabalho é apresentado um caso prático, desenvolvido com os alunos da minha turma.

O balanço que faço desta disciplina é muito positivo. E tudo que aprendi considero muito útil para a minha futura prática docente, sobretudo porque passei a acreditar que ser professor aprende-se. Assim desejo contribuir para uma Escola melhor sendo uma profissional de qualidade e uma professora de quem as crianças gostem.
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